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Crescimento de novilhas de corte com diferentes ganhos de peso
dos 12 aos 18 meses de idade
Beef heifers growth with different live weight gain from 12 to 18 months of age
Eduardo Castro da Costa, Júlio Otávio Jardim Barcellos, Vanessa Peripolli,
Tamara Esteves de Oliveira, Jorge López & José Braccini Neto
RESUMO
A recria de novilhas é uma etapa estratégica, sob o ponto de vista bioeconômico, e depende essencialmente de
programas alimentares do desmame ao primeiro acasalamento ajustados aos diferentes sistemas de produção. O objetivo do
experimento foi avaliar o efeito do ganho de peso (GP) sobre o crescimento de novilhas de corte nos períodos dos 12 aos 15
meses (P15) e dos 15 aos 18 meses (P18) de idade. As novilhas tinham idade média de 12 meses e peso vivo inicial de 170,5;
188,6 e 230,5 kg para os respectivos tratamentos: AM (Alto-Moderado), MA (Moderado-Alto) e BB (Baixo-Baixo), que foram
diferentes sequências de GP nos períodos P15 e P18. As características avaliadas foram: escore de condição corporal (ECC,
escala de 5 pontos), altura da garupa (AG), perímetro torácico (PT) e relação peso:altura (PA). Ao final do experimento, os três
tratamentos convergiram no peso vivo médio de 312 kg e apresentaram valores semelhantes para AG, PT e relação peso:altura
(P> 0,05). O tratamento AM que apresentou menor GP no P18 que no P15, perdeu 0,38 pontos de ECC, resultando em menor
escore final que nos tratamentos MA e BB (P< 0,05). O ganho de AG mostrou pouca relação com o GP. O efeito do ganho de
peso sobre o ganho de PT ocorreu somente no P15, em que a taxa de crescimento foi maior. O ganho de PA respondeu
linearmente em todos os tratamentos ao GP e foram altamente correlacionados.
Descritores: altura da garupa, bovinos de corte, escore de condição corporal, perímetro torácico, relação peso:altura.
ABSTRACT
The dairy heifer is a strategic step in terms of bioeconomic and depends primarily on food programs of weaning the first
mating adjusted to the different production systems. The purpose of the experiment was to evaluate the effect of live weight gain
on beef heifers growth during the periods from 12 to 15 months of age (P15) and from 15 to 18 months of age (P18). The heifers
were around 12 months old at the beginning of the trial and weighted 170.2, 188.6 e 230.5 kg in the respective treatments: HM
(High-Moderate), MH (Moderate-High) and LL (Low-Low), that were different live weight gains sequences on P15 and P18
periods. The parameters evaluated were hip height, hearth girth, weight:height ratio and body condition score (BCS, 5 points
scale). At the end of the experiment the animals showed an average live weight of 312.05 kg and did not show differences for
hip height, hearth girth and weight:height ratio (P> 0.05). The treatment HM showed smaller live weight gain in the P18 than
in the P15 period and lost 0.38 points of BCS in the P18 period, resulting in smaller final BCS than MH and LL treatments (P<
0.05). The hip height gain showed a trifle relation with live weight gain. The live weight gain influence on hearth girth gain
was observed only in the P15 period, when the growth rate was higher. The weight:height ratio gain response to live weight
gain was always linear and with a high relationship.
Keywords: beef cattle, body condition score, hearth girth, hip height, weight:height ratio.
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INTRODUÇÃO
A recria de novilhas é uma etapa estratégica,
sob o ponto de vista bioeconômico, e depende essenci-
almente de programas alimentares do desmame ao pri-
meiro acasalamento, ajustados aos diferentes sistemas
de produção. Diferentes manejos e regimes alimentares
influenciam as características de crescimento como a
área pélvica e a altura de garupa [12] e as novilhas
com maiores dificuldade no parto são mais leves, de
menor altura e área pélvica que as demais [2]. A taxa
de ganho de peso e o potencial genético, segundo a
idade cronológica, são os principais fatores que con-
trolam o fenômeno do crescimento nos diferentes te-
cidos [5]. Algumas características de medida corpo-
ral aos 12 meses, como a altura da garupa, podem
caracterizar a adaptação ao ambiente, influenciando
o seu desempenho e servindo de base para identifi-
cação precoce de vacas com fenótipo adaptado [7]. Con-
tudo, outras medidas como a relação peso:altura e o
perímetro torácico também poderão estar relaciona-
das à composição corporal e ao estágio de maturação
fisiológica na novilha de corte [9].
O entendimento das relações entre o ganho
de peso, o período de vida das novilhas em que ocorre
esse ganho e a resposta nas características de cresci-
mento podem estar relacionadas com o desempenho
reprodutivo futuro e, são necessárias na produção
eficiente de novilhas destinadas ao primeiro
acasalamento aos 18 meses de idade [4].
O objetivo deste experimento foi avaliar o
efeito de sequências de ganhos de peso, dos 12 aos
15 e dos 15 aos 18 meses de idade, sobre medidas de
crescimento corporal de novilhas de corte, alimenta-
das para alcançar um mesmo peso de acasalamento,
no outono, aos 18 meses de idade.
MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Rio Grande
do Sul, no período de 16 de setembro de 2004 até 29
de março de 2005. O clima da região é classificado
como Cfa, tipo subtropical, com chuvas regularmente
distribuídas durante o ano, podendo ocorrer períodos
de estiagem nos meses de janeiro e fevereiro. A preci-
pitação pluvial anual média é de 1350 mm e a tem-
peratura anual média é de 17,6°C, variando de
12,5°C, em junho, até 24°C, em janeiro. A pastagem
nativa do local é composta por espécies de gramíneas
rizomatosas e estoloníferas, com a presença de
leguminosas, com maior crescimento na primavera
e principalmente no verão.
Foram utilizadas 191 novilhas Hereford com
idade inicial de 12 meses, originadas de um rebanho
comercial, constituindo três lotes com diferentes pe-
sos iniciais. A partir do desmame, aos sete meses de
idade, foram distribuídas aleatoriamente em três lo-
tes e submetidas a três sistemas de alimentação até
os 12 meses de idade. Portanto, as diferenças de peso
que as novilhas tinham neste experimento são atri-
buídas unicamente ao efeito do manejo alimentar na
fase de desmama.
O experimento foi dividido em dois perío-
dos: 1º período (P15), dos 12 aos 15 meses de idade
(16/09 até 16/12 = 91 dias) e 2º período (P18), dos
15 aos 18 meses de idade (17/12 até 29/03 = 102
dias). Os tratamentos foram diferentes ganhos de peso
(GP), de modo que os três lotes atingissem o mesmo
peso final no acasalamento, aos 18 meses, pois há um
pressuposto básico de que o peso no início do
acasalamento é a variável mais importante para o
desempenho reprodutivo nessa idade. Os sistemas
alimentares foram planejados de acordo com o ganho
de peso diário médio (GDM) no primeiro período
(P15): Alto (0,900 kg/d) e Moderado (0,650 kg/d)
(AM); Moderado (0,490) e no segundo período (P18):
Alto (0,760) (MA); Baixo (0,460) e Baixo (0,480)
(BB). A definição de alto, moderado ou baixo foi
estabelecida apenas dentro do período. Isso explica
que a taxa de ganho do Moderado no P15 seja seme-
lhante ao Baixo no P18.
O peso inicial das novilhas foi de 170,5; 188,6
e 230,5 kg para os tratamentos AM, MA e BB, res-
pectivamente.
A lotação foi fixa durante todo o experimen-
to e cada grupo permaneceu, ao longo de todo o pe-
ríodo, no mesmo piquete. O controle do ganho de
peso dos animais foi feito por meio de diferentes lo-
tações no início do experimento e de ajustes periódi-
cos (a cada 35 dias) na quantidade de suplementação
com concentrado energético-proteico (Tabela 1).
Ao início do experimento, as novilhas foram
pesadas, foi atribuído o escore de condição corporal
(ECC, escala de um até cinco) e avaliada a altura da
garupa (AG) e perímetro torácico (PT), utilizando-se
régua e fita métrica. A variável relação peso:altura
(PA) foi obtida dividindo-se o valor de peso vivo pela
medida da altura de garupa para cada observação.
As avaliações de peso vivo e escore de condição cor-
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poral foram realizadas a cada 35 dias e as medidas
de altura da garupa e perímetro torácico a cada 70
dias, sempre após jejum total de 14 horas.
Foram coletadas sete amostras da pastagem
de 0,25 m2, a cada 70 dias, cortadas rente ao solo em
cada área de pastejo, para avaliar o teor de umidade
(60°C), separação da fração verde (MSv) da fração
morta e senescente e estimativa da massa de forra-
gem (MF) disponível por hectare.
O experimento foi composto de três tratamen-
tos aplicados a grupos pré-formados, com diferente nú-
mero de repetições, em que a repetição foi o animal.
Após a análise de normalidade dos dados, por meio do
teste de Shapiro-Wilk (SAS, 1999), as variáveis com
distribuição normal foram submetidas à análise da
variância pelo método dos modelos lineares gerais e as
médias ajustadas foram comparadas pelo teste t. As
variáveis cuja distribuição não se ajustou à curva nor-
mal foram comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis
(SAS, 1999). Foram feitas também a análise de corre-
lação simples (coeficiente de Pearson ou Spearman) e
regressão polinomial. Foram utilizados os procedi-
mentos UNIVARIATE, GLM, NPAR1WAY, CORR
E REG do programa estatístico SAS versão 8.02 (SAS,
1999).
RESULTADOS
Os dados de peso, medidas corporais e ECC,
no início e final dos períodos, estão demonstrados
na Tabela 2. A diferença de peso entre os tratamentos
AM e MA desapareceu ao final do 1º período (P15)
de modo que, aos 15 meses de idade, apenas existiu
diferença entre o ECC dos dois tratamentos (Tabela
2). A superioridade das características das novilhas
que apresentaram maior peso inicial foi mantida até
o final do P15, mesmo com menor GDM neste perío-
do. Durante o P18, a taxa de crescimento das novilhas
permitiu que os três grupos atingissem um peso final
médio de 312 kg. O tratamento BB teve como obje-
tivo inicial o ganho de peso constante nas duas fases
(GDM= 0,430 kg). Entretanto, no P15 o ganho foi
superior ao esperado e desta forma, o ganho neces-
sário no P18 para um peso final semelhante aos outros
grupos foi bastante reduzido (Tabela 3).
A análise de regressão não mostrou efeito
do ganho de peso sobre o ganho de AG no P15 em
nenhum tratamento, enquanto no P18 (Tabela 4),
no tratamento MA ocorreu efeito linear em que a
AG aumentou 0,7 cm para cada 10 kg a mais de GP.
No tratamento AM, o ganho em altura apresentou res-
posta quadrática em relação ao ganho de peso; toda-
via a variação no ganho de peso é responsável por
somente 9% da variação no ganho em altura de ga-
rupa (r2= 0,09). Na equação geral, a partir do GP de 74
kg (GDM= 0,728) entre os 15 e os 18 meses, o aumen-
to do GP não resultou em aumento de ganho da altura
da garupa, enquanto no tratamento AM, esse ponto foi
encontrado quando o GDM foi de 0,469 kg/dia.
A relação peso:altura (PA) é uma medida que
demonstra a harmonia estrutural do crescimento e
Tabela 1. Massa de forragem (MF), teor de matéria seca (MS, 60°C) verde na pastagem, carga animal (CA),
lotação, nível de suplemento fornecido (percentagem do peso vivo), período de fornecimento (Dias) e
quantidade consumida (kg/cab) para novilhas no 1º período (P15) e 2º período (P18).
*Suplemento como oferecido, com 11,5% de umidade e 17% de proteína bruta com base na matéria seca.@Sequência de
ganho de peso em dois períodos (12-15 e 15-18 meses de idade) em que: B=baixo ganho de peso; M=ganho de peso moderado;












MA 3,1461 6,84 1,312 69,0 8,0 95 45,201
AM 4,0151 8,54 8,032 30,1 7,0 23 17,46
BB 0,0132 3,74 0,281 77,0 0,0 0 0
5002/30/92–4002/21/71-81P
MA 9,4241 2,34 0,282 69,0 5,0 66 36,54
AM 9,6431 6,44 7,792 30,1 5,0 63 42,85
BB 9,8671 9,8 1,012 77,0 7,0 72 13,25
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que não depende do tamanho adulto, pois novilhas
de diferentes potenciais de crescimento atingiram a
puberdade com pesos e alturas diferentes, mas com
uma mesma relação PA [6]. O ganho em PA teve
resposta linear ao ganho de peso, tendo maior magni-
tude no P15, em que o ganho de peso foi mais eleva-
do (Tabela 4). O ganho de PA sempre foi altamente
correlacionado com o GP (r= 0,86 a r= 0,95; P< 0,0001);
todavia, a correlação com o ganho de AG foi inversa
no grupo AM nas duas fases, assim como no trata-
mento MA durante o P15, mas não no P18.
As novilhas apresentaram distintas respostas do
ganho de PT frente ao ganho de peso no P15, confor-
me o tratamento a que foram submetidas (Tabela 4).
O tratamento AM respondeu linearmente ao
aumento de ganho de peso, resultando em maior
ganho de PT no P15. As novilhas do grupo MA
responderam de forma quadrática, apresentando má-
ximo ganho de 17,22 cm de PT quando ganharam
96,6 kg de peso no período; a partir desse ponto, o
ganho em PT foi decrescente. Ao contrário, as novi-
lhas do grupo BB apresentaram resposta levemente
decrescente até o ganho de 41,1 kg de peso vivo.
No tratamento AM, o escore de condição cor-
poral (Tabela 3) final foi inferior aos demais.
DISCUSSÃO
O alto peso inicial das novilhas do tratamento
BB permitiu que, com um GP baixo dos 12 aos 15
meses e dos 15 aos 18 meses, as novilhas atingissem
peso ao acasalamento aos 18 meses superior a 300 kg,
resultados semelhantes aos obtidos por outros auto-
res [9], que trabalharam com novilhas do mesmo re-
banho para assegurar elevadas taxas de prenhez.
otnematarT @
acitsíretcaraC )07=n(MA )16=n(AM )06=n(BB
4002/90/61–edadiedsesem21
gk,oseP § C72,2±5,071 B34,2±6,881 A54,2±5,032
mc,apuragadarutlA § B93,0±7,701 B24,0±9,701 C34,0±5,111
mc,ocicárotortemíreP § C85,0±4,431 B26,0±1,731 C36,0±5,541
mc/gk,arutla:osepoãçaleR § C10,0±85,1 B10,0±47,1 A10,0±60,2
laroprocoãçidnoC #* 23,0=DS C5,2 B7,2 A0,3
4002/21/71–edadiedsesem51
gk,oseP § B76,2±6,562 B68,2±4,062 A98,2±0,182
mc,apuragadarutlA § B83,0±7,511 B14,0±5,511 A14,0±0,911
mc,ocicárotortemíreP § B85,0±5,251 B26,0±9,151 A36,0±8,451
mc/gk,arutla:osepoãçaleR § B10,0±92,2 B20,0±52,2 A20,0±63,2
laroprocoãçidnoC #* 83,0=DS A5,3 B4,3 A6,3
5002/30/92–edadiedsesem81
gk,oseP § 62,3±3,213 05,3±7,413 35,3±0,903
mc,apuragadarutlA § 93,0±3,021 24,0±0,021 24,0±7,121
mc,ocicárotortemíreP § 06,0±4,061 46,0±7,061 56,0±1,261
mc/gk,arutla:osepoãçaleR § 20,0±95,2 20,0±26,2 20,0±35,2
laroprocoãçidnoC #* 05,0=DS B2,3 A7,3 A6,3
Tabela 2. Estatísticas das características de novilhas avaliadas aos 12, 15 e 18 meses de idade.
*Escala de 1 a 5, em que 1 significa animal muito magro e 5 significa muito gordo. Médias na mesma
linha seguidas por letras diferentes são diferentes (P< 0,05). §- médias estimadas pelo método dos
quadrados mínimos e comparadas pelo teste t. #- Comparações pelo teste de Kruskal-Wallis. @Sequência
de ganho de peso em dois períodos (12-15 e 15-18 meses de idade) em que: B=baixo ganho de peso; M=
ganho de peso moderado; A= alto ganho de peso.
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Tabela 3. Estatísticas das características de novilhas avaliadas dos 12 aos 15 (P15) e dos 15 aos 18
meses de idade (P18).
*Escala de 1 a 5, em que 1 significa animal muito magro e 5 significa muito gordo. Médias na mesma linha seguidas
por letras diferentes são diferentes (P< 0,05). §- médias estimadas pelo método dos quadrados mínimos e comparadas
pelo teste t. #- Comparações pelo teste de Kruskal-Wallis. @Sequência de ganho de peso em dois períodos (12-15 e 15-
18 meses de idade) em que: B=baixo ganho de peso; M= ganho de peso moderado; A= alto ganho de peso.
No período dos 12 aos 15 meses de idade
(P15), os tratamentos não diferiram quanto ao ganho
em altura (Tabela 3), semelhantemente ao que ocor-
reu no experimento com novilhas Hereford com pe-
sos iniciais de 210, 195 e 175 kg, a GDM de 0,595;
0,637 e 0,723 kg, respectivamente [9].
No P18, o ganho em altura parece ter sido limi-
tado pelas condições de alimentação fornecidas aos
animais do tratamento BB para obter o ganho de peso
de 27,96 kg (GDM de 0,274 kg). Outra possibilidade
é a observação de que essas novilhas eram mais altas
no início desse período e já se encontravam em um
estágio de desenvolvimento com menor crescimento
de AG, embora ainda aquém da AG na maturidade.
A intensidade do crescimento em altura da garupa
foi decrescente desde os nove meses de idade. Em
novilhas das raças Polled Hereford, Aberdeen Angus e
Simental, o limite do crescimento em altura foi obtido
entre os 24 e 27 meses e nas novilhas Polled Hereford,
Aberdeen Angus e Santa Gertrudis, que cresceram em
outra localidade, mais lentamente, esse limite não foi
encontrado até os 39 meses de idade [12].
Os resultados da tabela 4 indicam que a altu-
ra de garupa é influenciada pelo ganho de peso até
uma determinada taxa de ganho de peso, que neste
experimento foi em torno de 0,5 kg/dia, e, a partir
desse ponto, a altura de garupa é influenciada por
outros fatores. Maior altura de cernelha, maior peso
vivo e maior perímetro torácico para novilhas ex-
postas a um maior fotoperíodo foi demonstrado por
[13]. Por outro lado, alta herdabilidade para a carac-
terística altura de garupa foi encontrada [8], signifi-
cando que esta medida sofre pouco efeito do meio.
A correlação inversa do ganho de AG com
ganho de PA indica um crescimento proporcionalmente
maior da AG que do peso, verificado nas novilhas que
apresentaram menor altura da garupa inicialmente e
desenvolveram maior crescimento quando tiveram
acesso a um melhor nível alimentar (AM e MA).
 A correlação entre ganho de PT e ganho de
ECC em geral não foi significativa, porém, quando
significativa, foi menor que a obtida entre ganho de
ECC e o ganho na relação PA. Mesmo tratando-se de
vacas adultas, a PA é uma adequada medida estimada
otnematarT @
acitsíretcaraC )07=n(MA )16=n(AM )06=n(BB
4002/21/71–4002/90/61–51P
mc,apuragadarutlA § 03,0±0,8 23,0±6,7 23,0±5,7
mc,ocicárotortemíreP § A34,0±1,81 B64,0±8,41 C64,0±3,9
mc/gk,arutla:osepoãçaleR § A10,0±17,0 B10,0±05,0 C10,0±92,0
gk,oseP § A66,1±1,59 B77,1±8,17 C97,1±5,05
laroprocoãçidnoC #* 44,0=DS A50,1 B26,0 B45,0
gk,MDG # 052,0=DS A430,1 B087,0 C945,0
5002/30/92–4002/21/71–81P
mc,apuragadarutlA § A62,0±5,4 A82,0±4,4 B82,0±7,2
mc,ocicárotortemíreP § 34,0±9,7 64,0±7,8 C64,0±2,7
mc/gk,arutla:osepoãçaleR § B10,0±03,0 A10,0±63,0 C10,0±71,0
gk,oseP § B17,1±7,64 A48,1±3,45 C58,1±9,72
laroprocoãçidnoC #* 06,0=DS C83,0- A33,0 B40,0-
gk,MDG # 671,0=DS B754,0 A235,0 C472,0
130
Costa E.C., Barcellos J.O.J., Peripolli V., Oliveira T.E., López J. & Braccini Neto J. 2009. Crescimento de novilhas de corte com
diferentes ganhos de peso dos 12 aos 18 meses de idade.          Acta Scientiae Veterinariae. 37(2): 125-132.
Tabela 4. Parâmetros estimados para as características de crescimento de novilhas dos 12 aos 15 (P15)
e dos 15 aos 18 meses de idade (P18).
@Sequência de ganho de peso em dois períodos (12-15 e 15-18 meses de idade) em que: B=baixo ganho de peso; M=
ganho de peso moderado; A= alto ganho de peso.
da condição corporal quando os animais têm um mes-
mo histórico nutricional [11], especialmente nos ani-
mais em crescimento analisados neste trabalho.
A associação entre GP e PT aumenta com o au-
mento da idade e a deposição de gordura, pois, na fase
de crescimento, a fração do aumento do PT atribuído
ao crescimento do esqueleto é pouco influenciada
pelos fatores ambientais que controlam o GP [8].
O PT, assim como PA, tem maior relação com
GP quando a taxa de crescimento é maior. Confirmando











MA 75907,2- 06023,0 53300,0- 3020,0 90,0
AM 81574,0 10370,0 1000,< 13,0
BB 16657,2






MA 62230,0- 28700,0 1000,< 18,0
AM 73021,0- 27800,0 1000,< 09,0
BB 93390,0- 66700,0 1000,< 38,0
LAREG 65931,0- 88800,0 1000,< 49,0
)81P(edadiedsesem81-51
MA 49160,0- 57700,0 1000,< 57,0
AM 90100,0- 08600,0 1000,< 09,0
BB 23420,0- 71700,0 1000,< 68,0





MA 36350,5 44731,0 1000,< 72,0
AM 29303,01- 09965,0 59200,0- 220,0 74,0
BB 43713,41 04992,0- 46300,0 1000,0 34,0
LAREG 47342,1 04771,0 1000,< 36,0
)81P(edadiedsesem81-51
MA 14559,7 sn
AM 29316,5 70850,0 0810,0 90,0
BB 58567,4 88980,0 2020,0 90,0
LAREG 00062,5 24360,0 1000,< 90,0
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essa observação, a correlação entre GP e ganho de PT
dentro de tratamentos sempre foi positiva, e no P18 foi
aproximadamente metade do valor verificado no P15.
No P18 (Tabela 3), foi avaliada uma perda de
0,38 pontos, devido ao baixo GP, que foi aproxima-
damente 56% menor que no P15 e modificou a com-
posição do ganho de peso de forma a depositar me-
nos tecido adiposo, tanto que essa mudança pôde ser
detectada visualmente na avaliação do ECC. A perda
de ECC em novilhas em crescimento também ocorreu
quando houve menor ganho de peso na primavera
que no inverno [3]. O crescimento compensatório não
alterou a composição da carcaça de novilhas que pas-
saram por restrição alimentar quando atingiram o peso
final das que não sofreram restrição, mas, durante a
restrição, ocorreu redução da proporção de gordura
na carcaça [15]. Dos depósitos de gordura, o que
mais reduziu foi o de gordura subcutânea, avaliado
visualmente na atribuição do ECC.
Apesar do ganho próximo a 100 kg no P15 ter
resultado em ganho de ECC próximo a um ponto no
tratamento AM e o ganho de 50,5 kg ter refletido em
ganho de 0,5 pontos no ECC no tratamento BB (Tabela
3), não é recomendável afirmar que exista uma relação
linear entre ganho de peso e ganho de ECC. O resulta-
do do período seguinte mostra que o ECC é dinâmico
e depende do ECC, da taxa de crescimento e do estágio
de desenvolvimento atingidos anteriormente.
CONCLUSÕES
As diferenças nas medidas corporais de novi-
lhas de corte aos 12 meses de idade, causadas pelos
diferentes ganhos de peso após o desmame, são elimi-
nadas por meio do manejo alimentar até o acasalamento
aos 18 meses.
Em novilhas de corte, a relação entre ganho
de peso e ganho de escore de condição corporal é
variável e depende do estágio de crescimento atin-
gido anteriormente.
A associação do ganho de peso com a relação
peso:altura ou perímetro torácico é maior em taxas de
crescimento mais elevadas.
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